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A aplaudida Sara Montiel" a nova e fascinante '«estrela» 'que ,�

'ê==========,
conquistou os cinéfilos por.tugueses, não qu�s�squecer os seus §
admiradores algarvios, e, juntode nos, solicitou-nos que lhes ::

apresentássemos os votos sinceros de .u!TI Natal F:eliZi' , §
Fazemo-lo com muito prazer e aqui [untamos Iguíllmente o §

nossso cartão de Boas-Festas a todos os nosssos Leitores e §
Colaboradores. §
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blemas que aíectamo incremento, FeIner da Costa.O Sr.Becretárío "ã", "DU'VID'li E li CREN,�,Ado Turismo em cada uma das re- Nacional da Informação Dr. César

,

giões do País e à discussão de Moreira Baptista, numa sessão a

ideias e sugestões de interesse que presidiu, pediu a colaboração
,

que permitam facilitar desenvol- de todos na resolução dos preble>
ver a acção coordenadora do Se- mas que ao turismo interessa� e, :.

' : 'Se: � 'dl1' -a é I _

'cretarfado Nacional da Informa- que não são possíveis de solucío-. 1- ' ,,: a
,
,:VI a to erante por

il ri'
'

i t d d nar só pelo S. N. I.. Lembrou, que' '�u ê ignora, acusando-se a

tu�i8m�r:�np:"�Ugo;).en a or o
só com boas estradas saneamen- Igreja Cetõlíca de íntolerante ex­

Dírtguíu os trabalhos desta reu-, 'tQ� enersla eléctrica: etc. pode príme-sé a verdade, inconcussa.

nião, que teve a presença de cer-. qualquer região ocupar um lugar Admitida a discordância, seus

ca de cem presidentes das Comis- no turismo nacional e d�u conhe- dogmas não guardariam a con­
sões de Turismo e das Câmaras �Imento de que ¡á está Ieltoo pro- vlcção, de sorte que, se a Igreja
Municipais o Chefe da Reparti- [ecto de apetrechamento do País

f d dente.œeria lgno­ção de Turismo do S. N. I., Dr. (Conclui na 4.- pãg1na) "o�se con esce� en e, serta I no
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Estende-se animadoramente a

iniciativa de engalanar, colorir e AP,REeIAçA- la DAS elaNSERVASmovimentar na época que vai se- U U,
guír-se as várias localidades. I
A nossa Vila com tantas profu­

,sas montras tem a possibilidade
de secundar esse movimento e as­

sim aqui lançaremos o alvitre pa­
ra que nesse dia de Natal, Ano No­
Vo e Reis elas tenham o colorido
a pat da' sentimentalídade religio­
sa das próprias comemorações.
Talvez e isso seria esperar multo

se não fosse dificil que essa ini-
'ciativa fósse. até, oficializada por

TEMPO houve em que a sar- por outras poderosas causas, aparte dos Serviços Culturais da rr fCâmaraMuni€ipal e Turismo com ." dlnha ,galega em conserva abrlcação galega de sardínha se

a constituição de um Júri e atri- ocupava, entre os pr,iitél- reduziu a cifras "de escassa men-

buição de prémios para respecti- pais países produtores, um lugar ta. Como é natural, ao descer o

'Yo estimulo., de vanguarda. A profunda e longa nível das capturas - sem meneio-

J I b d crise que se ,tem vindo a verificar nar outros graves problemas -asO, nosso ornaI co a 'oran o
nas costas espanholas no tocante exportações de sardinha em con.nessa iniciativa oferece desde já a este popular peixe, determInou serva tíseram também que enfra-

. ao premiado um quarto de página uma apáratosa queda na actwída- quecer.para anúncio a efect,uar após. a de Industrial. O certo é que por No entanto, nos nossos tradi­
obtenção da respectíva clàeelíí- falta de matéría-prtma natural e clonais concorrentes os Portu­
caçãc. ,

,

'
.
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Il CONGR"EKS.o NACIONAL
, - ,

.. ,co TUR"ISMO
!pROSSEGUIU

nos últimos dias,
no edificio do Museu Pro­
vincial José Malhoa, nas

Caldas da Rainha, a reunião
anual dos dirigentes dos orgãos
'Iocaís doturismo, Reunião que te­
''Ye por "objectivo apreciar os pro-
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I UMA JDEJA I
� §
� ,EM CAUSA �
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PORTUfiUESAS E MARROQUINAS
, FE1TAS POR UML� REVISTA ESPANHOLA

•
JlPROXIMA-SE esta quadra fes­

tiva. Festa da Família, festa
epolgante na mais alta feria­

IIdade, no mais alto elogio' a Deus
Nosso Sellhorl
Olhito� viçosos, alegres, espe.

ram ancJOsamente esee despontardo dia de Natal onde nas forna.
lhas ainda quentes «Jesus, no seu
o!har !TIavioso, na eua caridade in­
d!scutIvel, no seu amdlio sempre
dtsveloso nos dá a Fé epolgantœdo mistério do seu nasCimefito.

--c·:.--

As filhoses já amassadas aju­
dam os paladares na visão de be­
las flores juntas aos sonhos, de

um próspero Ano Novo e Feliz
NatalI
5m càsa tudo ê borborlrtho Hão

vá faltar algum pormenor desea
antiga e sertipte feliz consoada.

-c-»--

Caeas mais humildes não o aej·
Itam esqueceI' e apesa� dessa hu­
mildade os tostos amttlárti-se e

sentem a comemora.ção do apaté­
cimento desse ttl{abb tão 'e8pera�
do na Paz aOs homens de boa
vontade.

nos para, a missa da meia noite.
Hossana! Hossanal que ortae­

ao amot, que O nosso sentiI' seja a
Pat e ô amor ao próititno, áman'
do�o como a nós mesmo.

.

......_c·� ...........

t!m movimento de sOlidarieda­
de grupos, associações e obras de
caridade, ampliam Os setis esfOr.
ços para millorár o sdfrirrten'to a
talltos qUe deje sofrem. QUe o
tlosso melhor voto; o nosso me·
IhoP desejo seja li felicidade pte­
I:tlente de qUe os desejos de éada
Um seja satisfeito com a justiça e

equidade e o vislumbre do melhor
bem'comum.

Alegram-se as cidades, as vitas
e as aldeias e os canticos'de Hos�
sana ecoam em compasso dos si-

rante - e a [greja está cheia de
sua ciência evangélica.
Dessa Intolerância na duvida,

ressalta a unidade na Religião
Católica, no selo da qual não

POR

I tlOSÉ ESTeVAM I

gueses, Ioram-se tornando senho- INTERE�SES'
__res_do, mercados que nos vímns.L

DO' OONCELHOforçados a abandonar. E a par
deles, surgiu, com potente ímpul- . '

so, a moderna conserva marroquí-
na, que ocupa em Portugal um DE' A I'e' laU� IMlugar de privilégio no mercádo in.

.

Ii. U I I'
,

ternaclonal., .

As cifras respeitantes à \iltima
campanha conserveira, Informam­
-nos da realidade conseguida, nes­
te particular, por Pcrtugueses e

Marroquinos. '

,

Portugal esporteu no ano pas�
sado 40.084 toneladas de censer­
vas, de sardínha, equívalentes a
2.109.61'(1 caixas. Marrocos, por
seu lado, exportou. durante esse
mesmo periodo 1.SH�.e7a ceíxas.
Os principais importadores da
conserva portuguesa, foram os

Alemães, Ingleses e [tallanos, e
da conserva marroquina, os Fran­
ceses e também os Italíanos,
No jogo das exportações, os in-

(Conclui na 3.- pAgina)

�ãO PQdei'ian1os deixar pas�
sar o que recebemos de bóm
através de inurneras

'

cartas
aqui recebidas, nem olvidar
á'S pf!,lavras amigas de que fa.
meis alvo q�ando, hã dUas se­

manas, o «Noticias do Algai'­
ve» apresentou o seu novo as�

pecto grãficoó ,
.

Parece-nos que, tti,davià, tiAti
agradoü a todos quantos dese.
jariamos que àgl'adassej _Pén­
sãthos nisso e tião nos ifudi ..
fitos que o nosso modesto tra­
balho pudesse agradai' a gre­
gos !il a troianos.
Seja t!omo for eticontt'ãmeiS

eco em muitos 'dos nossos Lei.
tores, e às sUas próprias pala­
vras servirão como um estio
ti1ulatite para todos quantostrabalham nesta Casa.
Na capital, o «Noticias do

Aigarve� enCotitrou o melhor
dos apoios qüe jamais pensãa
tamosl El isto talvez signifique
que a canseira ,poi' qUe passãa
mos tivesse sido recompensa ..

da poi' aquele ntlcleo de anun­
ciantes que têm preferido o
tiosso jornal para uma melhor
expansão dos seus produtos.
�ara tddos que estão' prea

setites e que nos acompanham
nesta hita in,sana e, por vezes,
inctlmpl'eemlida, Um obrigado
sincero, e oxalã que esta vone
tade de lutar e de querer nun�
(ta nos abandone para que
possamos corresponder a esse
muito que, ainda esperam de
nós,

.A SAUDE e, consequen-
. temente, a pujança de

vida depende em grande
parte nos aeres vivos como
nas regiões habi tadas de
uma boa circulação estabe­
lecendo entre os elementos
que os compõem boas co-
m unícações, '

Quase toda a gente des­
ta sona se lembra ainda,
porq ue é de recentes dias,
que a quase Unica via de
comunicação- no concelho
de Alcoutim efa o Gua­
diana.
Quem quisessé sair do

concelho dirigia.se à vila
e ali embarcava para Vila
Real de Santo António
num . barco de vela ql.1e (COllfottlt IU. 2.� Pqlllll

(C()t1clu1 �� .�.& pâ,itt�) '
_*A�_�

Mel �e lotem e Mel �e luie

borbulham sismas de qualquer
natureza.
Cautelosa e previdente, a Igre­

ja proibe a explicação dos textos
sagrados aos fiéis, reservando
essa delicada e saplentísaíma fun­
ção a Ileus doutores, para evitar
objecções e incertezas.
Da tnterpretação do Alcorão, o

livro religioso dos sectários de
Mafom&, irromperam cinquenta

(Conclui na 4.- pãglna)
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(Conc/usdo db n.D antetior) .

Que quantidade de {leleia Real
se encóntra\la misturada no mel
quando o comprador, nao pre·
venido das operaçÔes preceden­
tes, cortiprava um pote deste mel?
EHactamente, não se emprega­

vam todos os embrUjes da col-
]p O'R --- -.

I�· F.A.YOLLE I
meia. Tinha·se o cuidado de cor­
tar todas as partes do favo que
continham mel e os embriões nilo
se encontravam nele senão aci­
dentalmente misturados.
Quanto ao Pólen, comprimIdo

como está nos alvéolos de favoll
multas vezes negros, etcperimena.
tal fazê-lo sair apertando e es­
magando um favo contendo mel,
á mão, a operação é praticamente
imposslvel,
Todavia, 011 apicultores da épo·

ca verificam a medonha repu­
gnante mistura que vendiam e
muitos de entre eles, que se po·
deriam ter chamado os progres­
sistas, depois ele terem passaelo o

rr
- - _. -

-=il

II S U BMARINUS

Il
(DE ALGIBEIRA)
PBBB FIlS DE I.YESTI&BOBO

� PESQUEIRA s
Um jornal americano anuncia

que o -U. S. Fish and Wild Servi­
ce. (serviço de pescas americano)
adquiriu dois emicro-submarlnoss,
tripuláveis por um ou dois homens,
e podendo comportar algum ma­
terial de investígação.
Estas embarcações submarinas

têm 4,55 m de comprimento, 0.55 m
de boca e 0,92 m de altura.

O seu peso regula pol' 170 qui­
los. Podem movimentar-se em to- '

dos os setidos e alcançaruma pró­
fundi dade máxima de 45 metros.
Os operadores vão munidos de

escafandro autónomo Ei o «subma­
rino.' poderá seguir a forma como
se comporta na água uma rede de
arrasto e ainda observar il reacção
do peixe à passagem da rede. Há,
além disso, a possíbilidade. de se
aplicar uma câmara de televisão
submarina.

�GRITe
,DE ILABIE

J U S'YI FI CAO,U
,

Quando hã duas-sema­
nas este jornal chamou
a atenção de S. Ex.SS os
81'S. Ministros das Comu­
nicações e Obras Públt­
cas para as obras' dé re­
paração da ponte do AI- ,

mat:gem, eló de ligação
desta laboriosa Vila e do
restó do Algarve estáva­
mos Ionge de supor que
a gravidade de tal, facto
seria de tão flagrante e

oportuno aspecto.
A velha ponte romana

abriu brecha. Bz-ec.h a
profunda com golpe de
morte. Preguntamos de
quem é a culpa.
Ouvidos alguns, curío-

80S chegamos á conclu­
são de que as obras de
escoramento dos arC08

que teriam dado resultã­
do em pequeno período
foI o ponto principal da

Verda irreparável
dopre­

�izo indis�utivel de um'il,
Ila laboríosa e traba­

lhadora como e' a nossa.
Verifica-se sob os mes­

mos aglomerados de ca.
naviais detritos da eró.
são das águas que se'�
gundo afirmaram não te"
rfam sido 'removidos
apôs o ültimo período
das chuvas e que a,æl0.
merados com os traz\í:to@
nas deste período tapa­
rilm um dos arcos, o que
ruiu.
VerifiCá-se altidà que

110 lado da nascente e

Junto ao mesmo existe
fundo c011siderável de­
vido eertamente a essa
deticiéneta notada-o
entalpamento do arco.
A eorrente que é torte

teria feito remoinho nes­
se sitio e atirada: para o
outro Iadó Ievaríà com
ela El lama do fundo que
faltando de' apoio obrí-

. gti,U a ruina veríñcada,
, O' prejubo e grancl'e
mas-- esperamos '{ue aa

. Ilusti'es Titulares daa
Pastas do govei'ho e aln­
da 11à sUa -totalidade
me8mo este saiba res-

seu mel por um pano fino. pu·
nham-no num purificàdor onde
permanecia até á depuração, tu­
do como nós tatemos hoje.

.

5u faço mais ultla vez a p�r.
(Conclui na 3.' p!g1na)
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MOYIMERTO 1>A LOTA
ele !lila 'Real ele Santo, António'
De 11 a17 da Dezembro

TRAINEIRAS _',­

Conceíçanita • • •

Oeste
.Embora com morosidade, as coi­

sas parecem caminhar ein melhor
passo. Ainda bem.

2 NOTíCIAS DO AüGARVE

V1f1'r pt s, V,N 4 ¡QP .,.:'/ .:f. q ;
... 1

,o,r Of ,::,,;,1�'JI.J!!'fJf"-''''.' - • .It. �-, -, ji,. ..,,'. .
U(IQ *flE , Te CP¿

��
PESSOAIS

INTERESSES
.
DO CONCELHO DE ALCOUTIM

Partlda.'e Ch'egadas
nha reclamando. Compete a' todos
mas a todos, velar pela sua finalí­
dade.

EelifíClio E8C101al' 5.265$00
3.360$00
,8.625$00

(Ocnclusão da 1.· página) reiro, cuja construção os

transportava as malas do antigos recordavam ter sido ALGOS
correio e que a conduzia feita no ano que ·ficou co-

em tempo variável confor- nhecido pelo nome trágico Sentinas t'dblfClas
me as marés e os ventos de ano da fome em que as Nunca regateamos louvores a
determinavam. raras espigas de cevada nas- quem tenha trabalhado para o me­

Eram longas horas sujei- cidas eram torradas para lhor desta terra, se bem que mui­
tas a todos os caprichos serem feitas em pão. De tas vezes tenhamos apontado de-

do' tempo _ hórridos ca- Pereiro a Martinlongo e da- ficiências, e até protestado enérgi- 1>fl'iCliênClias el. tl'anspol'teacamente pelo seu esquecimento.lores ou chuvas torrren- li à Foupana era uma car- Hoje, "famos endereçar os nossos Tem a i�prensa e muito justa­
ciais. De inverno, quando reteira por onde circulavam: cumprimentos, pela deliberação da me!lte anetade a j!rande falta de

chegavam as enxurradas do dois, carros puxados por.
Junta da Freguesia, em ter mandá- meIOS de transporte especialmente

rio, a circulação paraliza- muares e que a descida pa- • do construir junto à praça do peí- para Messines e Armacão de Pera.
xe, e no melhor local indicado, as E' fundamental que são as liga-

va e nem a correspondên- ra aquela ribeira se assina- sentinas públicas, que tanto se vi- ções de qualquer maneira entre as

cia se recebia normalmen- lava por ser usual volta- ....._ povoações, o elo no seu melhor de-

te A trem e e
.

lá Ii , senvolvimento comercial, industrial
•

'

con eceu em certa
um -shom'empormISoSrOto',. ElsCtOe'us: :PAN'IFIGADOB A

e turístico. Ainda ua passada épo-vez¡ O sr. Governador' Ci- ca balnear quem estas linhas su-:
vil de Faro ter íalado com as carros quase só circulavam',

,

bscreve e atendendo à referência
autoridades marítimas pa- por ocasião do transpÇ>'r�¡E!1 '::"";:

"

','.

,. que vimos fazendo, solicítou a uma

ra que fosse uma canhonei- dos a?ubos. , ,; �/Y'ILB:I HEBLEIRE,' IdB.r ���e::�n��:isé n:::��l:d�� ���i
ra levar abastecimentos à HOle p concelho é atra-

'

realizados .d.emonstr.ando que have­
rede do concelho por os vessado por duas estradas 'Faz-se público, que por escrítu-

rra possibilidades de êxito, iguais
mesmos já irem escassean- que o ligam com o exterior, ra dé 3/12/1958, lavrada nas no- carreiras e aos domíngos e feriados

do Mas para servir entre si: tas do notário abaixo assinado, foi fossem feitas para a linda praía de
•

It d t'g t
.

d A.rmação de Pera, adoramàisapete-Felizmente qu ã foi as populaçõés que', o cómo.
a era o o ar I o erceiro o 'esta- d I

.&

e n o 01 tuto inicial da «P,ANIFICADORA CI a pe o seu magníñco Casino e

preciso por' as águas do põe ou que as liguem com VILA-REALENSE; LIMITADA'lIí .suas diversões que sempre se rea­

rio baixarem. ,as estradas principais falo; sociedade comercial por cotas com lium. Nada se conseguiu. Verifica­
O concelho tinha um u'ni _ tam as estradas municipais;

.

séde em Vila Real de Santo Antó-
-se que no seu dístico para «Bem

.

'" .
'

d Servir» nada, resulta. Neste mo-
co troço d t d 14

. A Cámara é pobre, não mo, em consequêncías e ter sido te es, ra a- qUI'" reforçado com mais 10.000$00, o Il!en o chega-nos a agradável noti-
lómetros de Alcoutim a Pe- se pode construir por si capital desta socíedade, e admitido Cla, que a Comissão de Turismo

I nem d' ti - . .

ELECTRO F daquela praia, e no melhor de
, , �pe Ir compar IClpaçoes como novo SOCIO a e A-

No, passado Domtneo, dÚJ 14 ã b BR'IL S A R L
.

d d
• qu.em a tenha de vísítar, viii. adquí-s , porque que n o tem ver a ,., .. ", SOCle a e ano-

de Deeemõro , realizou-se fla " M I N'I STR 1'\ uíæa cODÍ séde também em Vila nr um auto-carro , p ar'a fazer
'Iggreja de N. Senhora, de sau- U c<?m que, por suavez, com- Real de 'Santo António, pelo que

todas as ligações aos comboios
ma, em Lisboa, o enlace matri- participe." 'o· mesmo artigo terceiro passa a ter

e automotoras' na estação do camí-
montai dasr» D. Maria Rosa DAS O·BRAS PU'BLIC'AS O problema aqresenta-se a seguinte �edacção:' nh o de ferro em"'Alcantarilha.
Rutoo, filha da sr» D. Irene da i

. I 1 V
Ainda bem. No próximo número

Pas: Rutoo e do sr, António
ass m quase IUSOIÚV.e. a- «ARTIGO TERCEIRO: - O ca- mais detalhadamente nos ocupare-

Ruioo Madeira, com o sr. Ar- VISITOU' O ALGARVE queiros, sede de 'utna Ire- pítal social é de cento e treze mil mos deste grandeeutil beneñeío c-

mando António de Mendonça guesia vasta, está quase iso- escudos, em dinheiro, já integral- e.

Rocha Crus, filho da er» D. lada, não acabou ainda a
mente realizado e corresponde à

Amália de Mendonça Rocha ,soma das cotas seguintes: - uma __...,;",.------

Crus .e do sr. Armando Rocha Na passada segunda-feira estrada que a liga com Mar-, dj¡:-:yinte mil escudos, subscrita pe-
. Crus, -Proprietârto e Director esteve no Algarve, acompa tinlongo. '

'

, lo sócio Man,uel Bento, outra de !!:i------_"":'_-[!]
do nosso Jornal. nhado dos srs. Eng." Sã e Me- Vamos i ndicar algumas: dezassete mil escudos, subscrita I !
Apadrinharam o acto por 10; director-geral de Urbani das mais importantesç e não' pelo sócio António Francisco Ma- i elNS iit ro,Z, i

parte da noioa a sr.a D. Maria' zação, Gomes da Silva, dire teus, outra de treze mil escudos, s ,i
Bárbara Palma Antunes e o sr. ctor-geral dos Monumentos todas, cuja urgência de subscrita pelo sócio Anlónio Go- [!)--'"' -_....[!]
'osé da Siloa .Ruioo Madeira, e Nacionais, Maro Costa, dire- construção se impõe: Mon�, mes Toledo, outra de doze mil es- H<I' t I d Hídrã Ii

.

db' I" P ole, apresenta o maravilhoso
por parte do noioo, seus pais. c or-gera e 1 rau ica, e tes do Rio á estrada de Vi� cu os, su senta pe a SOCIa" ada- '

Após a cerimónia do casa-
ainda pelo seu secretár-io sr la Real-Mértola; Alcouti�1

ria Oliveira, Limitada», duas de' filme em vista vision, O FUGITI-

menta, foi serotdo na Posteta- eng. Silveíra Durão. sete mil escudos, cada uma, su- VO, com James Cagney.Víveca
riaParis, um aunen» aos con-

O sr. eng. Arantes e Olivei a Santa Marta; Pereiro bscritas, cada uma delas, pelos Lindfors e John Derek.
oidados, tendo os notoos segui-

ra visitou demorada e porme Santa Marta; Malfrade a: sócios Reinaldo Bento e dona Ma- (P
do em oiagem pelo Pais. norizadamente as obras em �lcaria Cova; Gi,ões a" cla1'

ria da Assunção Palermo Dourado, ara 12 anos).

Aos noioos o -Noticias do curso em Sagres, algumas de t
duas de cinco mil e quinhentos es- --«-)--

Alsar,oe. desela multo,s oentu- las integradas nas Comemora rInes, e c. ' ',' ,cudos, .cada uma, subscritas cada
I ções Henriquinas, visitand¿ Pode�' estes apontamen, uma' delas, pelos .sócios Bartolo- Terça-feira, FALSO CULPA-

raa.
igualmente outras obras pIa tos nilo serem lidos e aten� ·meu da Encarnação Ahes e Teo-' DO,'com Henry Fonda e Vera

� neadas na Vila do Bispo e didos por quem os pode r-e-i,
dorô Feleciano Alves, uma de 'cin-, Milies.

G'RI10 DE ALAR',ME
Lagos.. , , _, , solver. Se outro mérito riãó co mil es·cudos, subscritas,pelo só- (Para 17 anos).O sr. Ministro das Obras cio Raimundo Ferreira dos Santos,
Públicas, foi, "na manhã se tiverem· tem o de nos dei¡ duas de dois mil escudos, cada -(-:.-

JUSTIFI,CADO guinte, cumprimeritado por xarem quites com·a,nossa. �ma, SIlQsq-itas, cada uma delas, QUintaofeira,emPanorâmicoO'inúmeras individualidades 'da consciência. pelos sócios 'Auretério da Palma ,. '

nossa Província que agrade'
, - .Bento e Joaquim Quintino .Romão, SAPATINHO DE CRISTAL, com

ceram a atenção'de S. Ex.a pe� Trazelldo�os à pubiicidá� duas de mil e quinhentos escudos, Leslie Caron.
los problemas do Algarve. de, julga 'este Jornal cum- cada uma subscritas, cada uma (Para 12 anos). '

prl'r o's'eu dever.' .delas, pelos sóCios António Bernar-
__._....._ dino torreia Dourado e Pedro Cor- _....._ �-

reia Dourado, e três de mil escu·
,dos, cada uma, !lubscritas, cada
uma delas, pelos ,sócios AntÓnio
Cabellos Oropesa Toledo. Noémio
Augusto Pescada e dolia Maria Le­

'!.------------= "liana Bento aaptista, e uma de det

131NE -CLU e: E"
mil escudos, subscrita pela associa-

� da cglectro Fabril, S. A. R. L.u
Está Conforme

DE VILB BElL DE S. BNTdalO" ,ll'aro, 11 de Defembro de' 1958.
U Luit Au§'ustó dá Si/va e SáblJ�

, Bsteoe em Lisboa, tendo id
regressado a esta olla, o nosso
estimado amigo e presado as­
sinante sr. José Rodrigues Mar­
ques.

•

Regressou a Portimão depois
de passar alguns dias em Lis­
boa, o nosso presado amigo e

assinante naquela cidade, sr,
, Dimas Gaspar Martins.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteoe em Lisboa, tendo jâ re­

gressado à sua residência nes­
ta' etta, o nosso estimado ami­
go e assinante sr. Luis Oonçal-
'ves Camarada, Gerente do Ban­
co Português do Atlântico nes­
taotta:

Encontra-se em Lisboa, acom­
panhadode sua esposa, o nos­
so estimado' amigo e prestIdo
assinante sr. dr. José Di()go, re­
sidente nestaVila.

•

Acompànhàdf) de sua esposa,
e�teoe em Lisboa, tendo segui­
do para Malosinhos, o nosso

presado àmigó e assinante sr.

Virgilio Antunes Lança.
,

--o«-.,)-­

Casamento

Tac�nJ.r%, SOC�nnQ
FÁSRIOA DE CAFtIMam�

As oficinas gráficas que se im­
pÔem pela perfeiião' e esmero dos

, seus serviios, e equipadas cóm
as mais modernas máquinas au­

tomatitlas da Indústria Gráfica.

,ViLA REAL DE STO. ANTÓNIO

Total.
--(-)--

1I0ylm.nto ti. lIulQ. 110 'orto
II. !lil. a••l ti. Sailfo Alltóllio
'De 12 a'lS D.ezembro

Entrados:'
PAX, Alemão, de 996 ton., de Po;­
timão, com carga em trânsito.

Saídos:

PA�, C�ni cortiça e conservas; para
Hamburgo, '

",

ZE' MANEL, com minério, para
Lisboa. .'

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Est�. de ;erviço perma�e�te, de

20 a 26 de Dezembro a Farmácia
CAR�O Rua S; João do' Brito _

Telefone 31.
'

UM DONATIVO
PARA OS NOSSOS POBRES

Do nosso estimado amigo e,p're­
zado assinante.j.sr, António Cor­
deiro .Marques da Costa, dedica­
do Provedor da Santa Casa daMi­
sericórdia de Castro Marim, rece­
bern os a quantia de 50$00; para os
nossos pobres - a q:ue jà foi en­
tregua ájunta de Freguesia d�sta
vila.

,

.
'

" "'"

Em nome dos pobres agradece­
,m?s a g�nero,sa dádiva.

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIJIIIIIJIIIIIIl

ei NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE:-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:
,Tabacari� Pesso�

(Conclusão Cla 1.- -página)

ponssbilbar os seus funcionâ·
rios responsáveis por casos
de tão grande gravidade.,
Além do que registamos ve­

rlficou·se a1nda a deslecaçâ.o
do bate estacas em fUIiciona­
mento na antiga ponte a1ern
de qtie esses trabalhos estão él
decorrer com uma morosida­
de enervañte para todos.
Esper-amos assim qUE! provi­

dências enérgicàs e responsa­
bHizlidas sejam tomadas por
quem de direito. .,

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIII

AOS NOSSOS
PBEZaDOS BSSIH8NTES

A'lur1cle' r¡este jornal de

grande expansAo em ,todo o

pais.
'

PORTO
..,. ",-'-i' �

-

r,<:""' -,,'
.

,'.

aAI lHA
'S A N'T;"

'ATÉ
OS ANJOS
BEBEM·!·•••

,

Atendendo A.....pda tltUe 0'1,1-
na • "8.0Iu910 cios l'eGibo. cio
nolSo Jornal. liIu. s••nClOntram A
GobraoqÍli lembramos a GoilY.niall·
ola ile faieredl o s.u ·pa.liluinto¡
t{uando ,o ·m.smo s.ja a'l'.sentatio
pelos funCllon'l'lolI doa e. T. T.' keaHzou-se, no dia 15 do eor­

rente a Assembleia Gêral Ordi­
'nária do Cine·Chibe desta �i1a
sendo eleitos os seguintes mem-
bros. .

, ,

.,

Assembleia' {leral: l=iresiden�
te, Dr. José Afonso Gomes¡ 1.0
Secretárior gng. João Manuel
Barroso e 2.· Secretário, João
llldio Setúbal. '

,

','

Direcpdfj: Presidente, Dr. Jo­
sé de Sequeita Colaço fl'ernandes;
8ecretàrio, José Manuel Pereira1
Tesoufeiro jAn t ó n i o Ferreira,
Mendesj Vogal. Aurélio do Cat-
1110 Bonaneal 1.õ Suplente, Ma­
ntiel Rosa Mendes e g •• Suptênte,
Nelson Assis Lino. � -'

Conselho Fiscal t Presidente,
João de AlmeidaI' Cavacol Relit­
tor, Bmidio da Palma Guerreiro e

Vogal, Manuel 'Francisco da Con ..

cei¡¡:ão.

.

."

�M PORTIM40
, Lula o "ROTIGIB� DO BLGBlVE"
no eAFÉ NAeIONAr.

"

'.

IDUmUBI PINKO
& C,·

Seja eoonOrftloo

Poupe multo dlnhell'o
F1REtI'rl'tA A

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito) Vila Nova da Gala

• NOTICIAS DO. ALGARVE »

Y,ENDE·SE EM LISBOA
11. ta¡'aG.I'I. Gatudl & e.l

�1. Almirante Reis. 22 - C
;

: (aos Anjos)

:18I1alment. 'ioal'.mos multo a"a·
f()1! lIIue ó. nos.os aiSlaant.. ti.
11'11. R.al ele:,Santo "ntóalo Ilosln'
.. i«tUelll, o•••tllall llom•• el.. I'uas
ontl. 1'1'ld.1ft e os nlÍiltero. d.s

pó,t... atnd.lllio à dlotlifloa9áo
lItu. reGentem.nt. tly.radl.

MÍOUINlS DE·MÚSIGi\-.-
(jom Introdução de ·móeda'

,.'

• r

COLOCA '. ·'9.o¥I:ssA:Q;
��

..
VITOR MIGUEL VIEIRA Dlt'SOUSA

, Telef. 20 - ALBUFEIRA
'telarone 69 Apartado a

À, iiUlbA tlICM�H
"', A:;dijAL�ÜEIÍ H'õiIÀ

� '. r, '. . ,',

>

. I' ·,�M¡: , ':

Revolucionan4o, positivamente, a gerontologia e a' �iêncla do
rejuveJlescimento, o eminente biologista francês, Senhor de Belfe­
Ver preparou, para uso em dietética humaña, um produto à base de

,

Geleia Real de abelhas, em solução pura:e convenientemente estabi-
lizada por processos devidamente registados. '..'

'

O APISh.UM. nome que pÔs à sua Geleia Real, cujas virt'udes
são já muito conhecidos, tem, desde então, dado as suas melhores
provas na alimentação humana, higiénica e racional.

O seu elevado teor vitamini.co, o carbono, o hidrogénio, o azoto
a erSlosterol e o ácido pantoténico, este último de reconhecidas pro�
priedades rejuvenescedoras, permitem situar especialmente este
produto. ','

O At'ISÉfiUM não tem contra·lndicaçôes. A sua acção sendo
duradoura, empresta aos organismos debilitados reforços e�ergéti'
cos de valor altamente, apreciável.

A Geleia Real, .i�tegrando-se totalmente na célula humana, por'
virtude da sua admlDlstração «per-os», fornece, efectivamente e de
Uma maneira duradoura, novas energias, alegria e dinamismo.

Pedidos de literaturas aos:

'Repres.ntant.s pal'. t'ortusal eontinental, lasula' • Ultramarlao

PERNANDO DE O.dVEIRA & (j.a
RUA D. ESTEFÂNIA, 167-C-LISBOA
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.

Â Qelela Real de abelhas é a substAncia misteriosa, preciosa' ,e rar�fc�,
de que se alimenta a larva até ao, seu 3.0 dia e a Rainha durant.e toda a",
sua vida. E 8ste sublime alimento que a faz viver 400 vezes mais que a
obr'eira (5 an08 em vez de 45 dias) e lhe assegura força, beleza, equilibrio'
e Inteligência superiorI

I! um revltalizador�natural e pOdéroso
Encontr'am-se na Qelela Real (éhama-se .. íhe o',((.lelt'8 da colmeia») ,

as 'vit.amlnas do gr�po B, car�onot.hidro9é�io e azoto, ,er90,s�erol s(),�,r,ç,t�,.,,,,_,
do o ácido pantot,éOlco de admiráveis propriedades rejuvenescedoLra8� A' Oe-

,

leia Real pode, pois, desempenhar um papel capit.al na alimentaçãQ ,huma�' "

na para a revitaU%ação das células gastas ou fatigadas.
' ,

, .

Para os � derides e legais efeitos
se pública que, por escritura de 17
de Fevereiro do ano corrente, la­
vrada nas notas do Cartório Nota­
rial' do concelho de Vila Real de
Santo 'António, foi constituida 'uma
socíedade comercial por cotas de
responsabilidade limitada, que se­

rá regida pelas clausulas e condi­
ções constantes dos artigos seguin­
tes:

3 NADA haverá de mais las­
timoso do que a incerteza

em ideias e pensamentos. Quem,
descreúdo de suas faculdades,
suspeitar de inteligência, cairá
na derrocada de suas ambições.
Sem embargo de indómito ca­

rácter, a criatura pode ressentir-·
-se da hesitação e não da crença,
porque a dúvida apresenta-se
sempre crespa e amarga e a cren­

ça doce e macia.
Se D. Afonso Henriques, os

bispos, ,os fidalgos e os plebeus
concebessem estorvos em vencer
a moirama, não se estaria agora
a relembrar que a fé salva e' a

descrença mortifica.
O Mestre de Avis e Nuno Al­

vares Pereira jamais descreram
de que legariam a Terra Portu­
guesa libertada e, por isso se as­
sinalaram,
Acaso o preClaro Infante D.

Henrique receasse de que os
nautas lusitanos desvendariam os

segredos do Mar Tenebroso, não
se abalançaria a abrir a Escola

4 ACEITANDO-SE a. dúvida
como derivada da íncípíêncía,

logo se impõe a necessidade de
espantar a ignorância, para dei­
tar fora a dúvida. "'"
Que fizeram os indecisos; ésses

mareantes vagabundos' que não
alcançaram o farol da.crença? '

Chega-se à conclusão de' que
a bravura e a crença 'lião pecam
por duvidosos e que a duv\da
há-de ser descuidada, soturna e

lamentável, enquanto a crença e

a persistênclà por sua natureza
se regosíiam, de alegres," conflan-
tes, sublimes e radiosas. " .:
Enquanto S. Pedro c.o�f¡o,u,

passeava sobre o mar;' mas, assrrn
que lhe sobreveio a dúvida,
submergiu-se nas águas. ,

E sendo verídico que a eredú­
Iidade se mostra sentimental e a

dúvida se r e vel a materlalísta,
eis aí por que as três excelsas
virtudes - Fé, Esperança e Ca­
ridade - excluem o desânimo, a

descrença e a avareza, sentimen­
tos abstratos da Humanidade
vaidosa de sua importância:

i'

. fOI' E.t�v.m

As mais lindas Rosas
de Portugal.

As mais famosas' 'Ar:"
vores de fruto

, I <- -�
IÁrvores flores­

tais-Constiti­
çijo de Jarc;tiris

, e F'arque's c

, ConiitiUeo:rjos�
,

so' éafá-r�,�o
.

que' é
'

enY-laao
g.rá�i8. . ��, \

� lItot-etflr 4-&'
• >,

SilVá Ic'F .�;!, Ii�d.

Rua D. Manu�1 n, 55 - �d�.f:�
" -...

,. -', .

o Natal aproxima ...se

(A 6ASA RUBI)
Veni lembrar aos Ex.lIIo• Clientes que tem já â

venda o mais completo sortido de

CROMOS NACIONAIS £ ESTRANGEIROS
assi� Como o mais variado Sortido de brinquedos
e artigos de Natal

Nio compre sem consultar a nossa Casa
Este é o nosso cartão de Boas Festas

o APISERUM é uma solúçâo pura de Geleia Real estabi_lizada que
transmite aos organismos debilit.ados um bem melhpr do que uma «chico­
tada»: é uma alimentação rica, um superalimento higiénico natural, que dá
novas energias, alegria, ardor ê' a sensação de dinamismo, de �euforia, de
optimismo e de sat.isfação, que são os principais at.ributos da juventude.

PEDIDOS DE LITERATURAS AOS

Representantes em Portugàl Continental, Insular e Ultramarino:

FERNANDO DE OLIVEIRA & e.A
,Rua de D, Estefânia, 167 -C - LISBOA

mesmas condições e ratea-la, en­

tre si, na proporção das suas quo­
tas ou como' entre si acordarem.

§ 2.· Não haverá, porém, direito
de opção, nem por parte da s,o�le­
dade, nem de qualquer dos SOCIOS,
na sessão de quotas, no todo ou em

parte, de pais para, filhos ou de
'filhos para pais.

1.· A amortizacão de quotas poderá
, ter Ingar nos casos seguintes:

a) quando qualquer quota for
arrestada e , penhorada, on sujeita a

.

arrematação judicial;
,

b) quando qualquer sócio requeí­
'ra a imposição de selos ou o arre-
Iamento idos haveres sociais.

.

§ \Íníco _; K amortização nestes
casos, será feita nas condições do
parágrafo primeiro do artigo quin-
to.

.

PANIFICADORA
DI Mel �e Intern e M�I �e Hnie l\(�cl�����)fde��������VIL·A REALEN'S'E L .

, te - dessa fé imperiosa que des-
,

.-." ..,..

• (Conclusão d.a l." pãglna). drao'lsn.egoclante de produtos natu- e tantas seitas, que brigam umas cortina o impenetrável aos olhos
, I

com outras, como acontece com dos que vacilam na dúvida..
'

'�unta: -que quantidade de G� ela Mas que eles nos deixem v�n- a dos protestantes, percebendo- Se o Príncipe Perfeito se fin-Real continha este mel? Em Virtu- der o nosso mel puro e sem mrs- -se que a contravérsía, longe de
casse na pesplexídade, não man­de da separação mecânica que o tura a um preço razoável, não congregar os crentes, os separa. daría as casquinhas de noz até o

operava não restava uma moté-
em farmácia ou em díetétíca, mas Cabo de Boa, Esperança; e ,D.cula. simplesmente no merceeiro da 2 TANTO que se estabelece Manuel, temendo-se de sua gló-Todayia, sem negar o valor des- esquina, onde ele teve sempre o em qualquer sistema político ria, não ganharia o ousio de en-ta Geleia Real, eu .pretendo que seu lugar,

-

a dúvida pertinaz e opiniática, se- vlar à India o bravo almiranteé impossível obter ,uma mistura
.

RESUMO gue-se a alteração, a dissenção e Vasco da Gama, que não duvidou
homogénea mel-geleia, ,pela exce� a contenda, que tudo termina na de que lá chegaria. e

lente razão que este �Itimo Pl:?-
, Resposta a uma simples per- desobediência ao chefe, e do che- E' de.supor que EI-Rei D. Joãoduto de densidade média 0,85 nao
gilnta: .

.

fe, senhor dII. ideia e tocando na IV e os conjurados de 1640 não
pode conservar-se em equilíbrio -O mel de prensa continha Ge- vida dos povos como factor 80- teriam triunfado se não abraças-no mel de densidade 1,4.

leia Real e Pólen? cial, não se pode prescindir sem sem a firmeza de que sairiam vi-Todos sabem quanto a Geleia .

-Não, pelas ra.�ões seguintes: o risco de acomunídade tombar toriôsoada tentativa.
.'

Real não estabilizada é de con-
1 .• Todo o embrião era em prm- em pavorosa desordem.

servação difícil .e contíngente.,e cipio eliminado e l!Iuito fracas Vê-se no decurso da História
com que facilidade ela .se d�sseca .

quantidades de Geleia Real nao que a' instabilidade do imperante
ao ar livre. Esta Geleia mistura-

podiam, senão acidentalmente en- provoca a descrença, a barafun­
da com o mel sobe à superíícíe

-contrar-se misturadas no mel. da, a injustiça e a imoralidade,
não tardando a exldar-se e a per- 2 .• Nesta última eventualidade, porquanto o género humano não
der o seu yalor. '_ o mel era posto num purifica�o.r, . dispensa na cabeça da gover-
Há preclsa�en�e 6 �nos, expu "'t 'Geleia Real subía à superfície nanea o responsável pelos desti­

nhamos estes' prínctplos ele1_Den- e desaparecia com as bolhas de nos da nação perante Deus e os
tares na nossa obra «Como pro-, .

rg
. homens.

duzir colher conservar e vender . ar e outras Iml/urezas I eiras..
.

E de aqui se infere que, ao,

G I
'.

R I (Ob
..

f -
. 5.· Idem para o Pólen, pots

d dívíd� nossa e ela eai» ra Inde_qUe é praticamente impossível re- passo que a dúvi a IVI e e atra-Itzmente esgotada) e em queb a
'drá-Io dos favos apertando-os sa, a crença - neste caso sínõ­

vamos as soluções deste pro .Ie-
com a mão. nima de obediência. - alimenta

ma.
. .,

it é'
. De qualquer maneira, os api- e unifica, porque da crença nas-

Ho¡e, experlêncías m�u.o, s rias
cultores da época que achavam ce o germe da harmonia, que

estão e!" curso num ;gr-IJ!t�e. Ia- ue o Pólen dava um mau gosto ajunta, e na dúvida o da disper-
boratõrío para tentar ,fJl!-�r:, r�go- �o mel e fazia fermentar elimina- são, que aniquila.
rosamente a, duração da' ,«vida.

"ddt' O i Se a dúvida faz surgir a dis-
da Geleia RQ?J no mel. Os resul- v,am,no cu� a osamen e. pur -

córdia e o desalento, a crença
tados fragrritmtários j á obtidos ficador fazia o resto.

dá forças para superar na vida,
são convícentes mas 'não os pu- 4.· Por outro lado, posto em

.

ri lárl i
bllcaremos sena.!o quando estive- potes sem p�ss�r ,pelo depurador, pots nunca se enxugaram ",r -

I Ó
• a selecção, canrca das Impure- mas com o lenço negro da d4vi-

re,m completos �a v�z no pr ximo
zas de dlv

'

densidades efec- da, como não se acenderam �n­
numero de «L Apiculture Nou-

t ._ -

. te :as a Geleia Real tusiasmos com o fósforo ardido
velles, ue, se, enr.-

fi
• . da desconfiança.Contudo, mesmo se o mel dos mais lev�,�{) super cre e ?XI-

nossos próximos antepassados da-se ao contacto com o ar iun-

d
.

- tamente com as ,b.olha� de ar queera, apesar ?s. processos arcai
formam um depôsit'e1"iitsuperfíciecos que presidiam à sua prepa- -

d l
' <..\ 't

ração, duma qualidade superior �um pote
..

e m,e}, tVJ's o que, a

à do nosso mel 'de extractor, Impermeablhdade dl)s potes é re�
nunca foi constatado que este latlva.

,

mel tenha tido uma acção revita- Por outro la�?, a se,melhan£a
, .

be da casca do quell0, o cltente nao
lIsante, supenor ao nosso m

deixa de e¡¡'níiliar�é�dé retirar es-
e puro mel de extractor. 'h t d d'Notai bem que o bom mel re- tas bol as, ,es a!l o compreen I:
vitalisante do aVô era vendido do ne.la� a

. 6�!ela que se preteR
entre t franco e' 2 francos o qui- de eXlsttr no mel.

lo, o que multiplicado pe�o coe­
ficiente habitual o põe em 250 a

'500 francos, o que é razoável.
Mas que sob pretexto de re- O n08SO bom e puro mel de ,ex-

constituir este mel, acrescentan- tractor de hoje, tem um valor
do-lhe Geleia Real em quantida- tão grande como o mel de pren­
de variável, mas sempre mfnima; sa dos nossos avós e apresenta
se apresenta ao público entre sobre este último a vantagem in-
18.000 ,e 25 000 francos o 'quilo, contestável de ter sido colhido
eis o que nó,s não compreende- em con4ições de hegiéne absolu­
mos 'bem, ou antes compreen- tas 'e de estar ao 'abrigo de todas
demos muito bem, as r�zões que 'as contaminações microbianas
guiam ,.os'·p'ol�mlsta� d!t.bQm, !Del :QU 'l>acterianas-.que, fazem dele
do avô.', ,

,'. um produto de escolha.
Se é essa a verdadeira razão" 'R. F.yoll.

que eles digam.. Terão sel!lpre
"

.
.

uma clientela pelo intermedIário' ''$ecretdrio a. do S. D. P. (i. R.

A Socíedade adopta a denomina­
ção de «Panificadora Vila-Realen­
se, Lda.» tem a sua sede uesta vi­
la; onde será o seu estabelecimen­
to social, começo na presente da­
'ta, duração .índeterminada, sendo
os seus anos sociais, os cívis, ,_,

2_·

o seu objecto consiste na explo­
ração da indlístria'de paníítcaçãu
e sen. respectivo comércio, e bem
assim qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria de livre exer-

'cicio, ou para que tenha autoriza­
ção, em que os sócios acordem.

Anualmente será dado um balan­
ço referente a '31 de Dezembro,' o
'qual deverá estar aprovado até
tim . de Fevereiro seguinte. Além
deste "balanço serão distribuídos

, aos sócios balancetes mensais.

,O capital .socíal é de 103 000$00,
em dinheiro, já integralmente rea­

lit'ado' e corresponde à soma das

quotas seguintes: uma de 21.000$
subscrita pelo sócio Manuel Bento,
outra de 17 .000$00, subscrita pelo
"sócio António Francisco 'Mateus,
.outra de 13.000$00, subscrita pelo

. sócio AntóQ.iQ,.Gomes Toledo, out�a
de 12.000$00, subscrita pelo SÓCIO
"Padaria Oliveira, Lda.", duas de
7.000$00 cllda um a , .s��scrita�,
cada uma delas, pelos SOCIOS ReI­
naldo Bento e D. Maria da Assun­
Cão Palermo Dourado, duas de

5.500$00, cada uma,' s��scritas,
cada uma delas, pelos SOCIOS Bar­
tolomeu da Encarnação Alves e

Teodoro Feleciano Alves, uma de
5;000$00, subscrita pelo sócio Rai-

: mundo Ferreira dos Santos, duas
de 2 000$00, cada uma, subscritas
cada uma delas, pelos sócios Aure-

· tério 'da Palma Bento e Joaquim
Quintino- Romão, duas de 1.5000$,

,

cada uDia, subscritas, 'cada uma

delas, pelos sócios António Ber­
nardino Çorreia Dourado e Pedro
Correia Dourado, e três- de 1. 000$,
cada uma, subsCritas, cadá uma

delas, pelos sócios Antó�io'ÇabeUos
'Oropesa Toledo, NoéD\19 Augusto
Pescada e D. Maria Liliana Bento
>'Batista,· •

.,.

§ úni�o - Não serlo. ilxigive�s <.

"ptestações suplementares.do capI­
"tal, mas qualql!er dos .s6c�ps pod�­
rá fazer à Càl'xa social 08 supri­
mentos de que ela carecer" nas

condíçUés que forem acordadas.

8.·

Os 1.;1:ros liquidos,' depois de de­
duzida a percentagem legal para
fundo de reserva equaísquer outros
que a assembleia geral julgue opor­
tunos e necessâríos, serão divididos,
bem' como, as perdas, na proporção
.das suas respectivas quotas•

e.·

As assembleias gerais, quando a

lei não prescreva requesitos espe­
ciais, serão convocadas por cartas
registadas, dirig�d�s aos só,:ios C?Jn
antecedência mlnlma de OIto dias
e nelas se, indicará, sempre, o as­

sunto a tratar.
10·· CONCLUSOES

No caso de fale�imento ou inter­
dição de qualquer sócio, os seus

herdeiros ou representantes, exer­

cerão, em comum, os seus direitos
do sócio falecido ou interdito, de­
vendo, porém, fazer-se representar'
nesta sociedade por uma só pesso¡¡,
com capacidade legal, que entre si
escolham.

11.0

A sociedade só se dissolve nos

casos marcados'na tei.·
.

§ único - No cas? d� di�s�lução
por acôrdo, serão ltquldatanos' to­
dos os sóciQs,' fazendo a liquidação
e partilha, como para ela se concer­
tarem, mas desde já estipulam o .di·
reito de licitação para o caso de al"
gum ou alguns dos sócios pretende·'
rem tiGar. com o activo e passivo da
sociedade, sendo,a base da licitação
ás 'alores do último balanço apro­
vado.

4.".
Todos os sócios são g�rel1tes, sem

cat1çlo e com retribuiçlo -ou ·sem Ha_ d

abIa, conforlme deliberaçãQ�da assém-
O SÔCÍQ que, directa oU indire-leia gera • ,.

.' I il§ 1,. A assemblé[a"'J!oderA d�h- clamente, promova, por ,qua q er

berar que a gerência seja. atribUida meio, o ddcrédito da sociedade ou'

";obrigat'6riamente a três dos �eus lhe ocasione prejui:£os, mesmo de

sócios. éO'mb gerentes· efectJvos, orden1moral,responderá pela in�e.
considerando os restantes tomo mnitação de perdas e danos, e In­

substitutos. .

'

torrerá,' àlém disso, Ila' perda de to·

§ 2.· Os gerentes, em caso algum, dos os seus direitos sociais, du,ran­
poderão. assi�ar,. em, .Il.0llle �a SQ- te um ano,.se a assembleia as!lilil U

ciedade, em fianças, abónações, le·
.

deliberar.
· tras de favor e mais actos e doeu­
"'mentos estrànhos aos' negóelô!" da
aociedade. '

-" § 3.� Para que a s�ciedade fique
obrigada é 'necessáno que 0,5 res·

pechvos dOCUmentos sejam assina6
dos, em noine dela, por dois, dos
três gerentes efectivos.

§ 4,· Anualmente a assembleia
geral 1?-0meat�. \Ul!." co�selll,.o fiscal,
comp6sto-de três SÓCIOS, que não

sejam gerentes efectivos, que fisca­
lizará os· actos do,S mesmos I!,::ren�
tes' efectivos, apresentando o seu

, .. parecer, aos restantes. .s6cios" na
assembleia geral que, ordinária­
mente, reunir p,ara aprOl'ação do

balanço antial.
'

é':�

A .. !Gssãê de quotas depel1de��,
sempre, da autorita�ão da SO£le·

dade.
_'

§ I.· Quando tat sessªo nlo fOr
autori%ada, o' s6cio a quem ela til'er

· sido recusada, tem ó direito Il exi­
gir que a sociedade adqUira a sua

,quota, pelo valor que resultar do
último balanço aprovado, ou de um

balanço que se der para esse efeito,
e se a sociedade não estiver em

condições ou não quize:r essa quota,
poderão os sócios adquiri-la nas

11i.·

J:ltenhum· sôcio ¡Joderá, tiuer por
si, qUer por interposta pessoa, exer­
cer nas freguesias e concelhos desta
Vila e de Castro Marim, qualquer
ramo de comércio ou indústria igual
óu analogo à que a sociedade explo­
re. a não ser que venda exc�usiYa.
mente a sua prQduçãoà, socIedade•.

.

.

14.' IEm tudo o o�isso regularlo as :
disposições legais aplicáveis e desi·
áD,ada�ente as d� Lei de 11 de AbdI
de 1901 e as deliberaçiJes tomadas
em reunião dos sllcios.

Vila Real de SaIlto AntÓnio, 16 de
Detembro de 1958. '

O AJudante do Cart6rio,
Manuel Clemente

Comece imediatamente a usar
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com hoteis que podem servir o tu­
rismo nacional.
_Disse depois que a uma legisla­

çao hoteleira das mais bem feitas
que há, em confronto com outros
paises, não correspodem os hoteís
da maioria das capitais de distrito.
Por isso pensa o Secretariado em

dotar essas cidades assim como
outras localidades turísticas im­
portantes de hoteis de turismo.
Chamou ainda, a atenção para

fi necessidade de se criarein par­
ques de turismo e campos para
campismo, devendo dentro em

po�co serem montados alguns, em
vários pontos do País, os quais
servirão de exemplo para outras
regiões,
E terminando: «se assim se fi­

-zer temos uma renovação do bom
gosto e melhoria hoteleira ao ser­

. viço dó turismo.
Está bastante nas vossas mãos

dar ajuda ao Secretariado, neste
aspécto, pois assim pode-se fazer
alguma coisa, algo de útil para o

turismo nacional .•
O Sr. Dr. Feiner da Costa de­

clarou que não sendo possível aos
organismos locais fazer turismo
com a exiguidade de recursos de
que dispõem, tal facto estava a ser

considerado pelo S. N. I. e refe­
riu-se também à criação de pro­
gramas radiofónicos e de televisão
com a projecção de filmes sobre
regiões e localldades do Pais.
Da ampla discussão aberta so­

bre vários problemas de interesse
turístico, resultaram

.

várias pro­
postas e sugestões a que o Secre-

·OScClàus.tros do a.ntigo convento taríado Nacional da Informação
.

•
de SsFrancísco, em Lisboa, dará o melhor da sua atenção.

..
. eram.. guarnecidQs de azule- Entre elas propõe-se: a revisão

jos ,a��ris, antigos, com figuras �ge .da taxa de turismo e a sua unifor­
tamanhc )natural. Entre as cenas' mização em todas as regiões: a

que "repreS�.Iltavam,1 havia' a :dé fi'sêalização por parte das Câma­
um frade ··q1,1e, f¡;¡tigc¡do poi, Í\m� ras e Comissões de Turismo às

longa abstinência;. faií#: cozer, na
1 'l"'d' ��.

sll;a ce a; um .,0;\'0" a ,uz,· üma v�- ::. '!. •

j�i-���d��gh�d��e��;�:d�0no:�: A apceoiáçáo das conservas
:. ta ope¡;!<lçí\o�··enkou pruscamente, . ', .. ,

v
.

.',

•
'

e repreendeu-o rigorosamente; o
'.' .""

'.'
"

. ����e�:if:g�1������::�;�!:;��3'h:,':POR ru G H',E/SI S· E. M A R B O º U I N A S
sugerira este expediente, Então O ---'-�:--'-�!'l'!"r""----------""':;:"_--­
diabo que estava escondido sob a

mesa, apareceu, dizendo: «Men­
tiste, cão de frade, este expedien­
t� não foi inventado por mim; ao

contrário, tu é que acabaste de
mo ensinar).

'

Esta cena, assim como outras
muitas, desaparecen com o terra-
moto de 1755. '

MISCEEÂNEA
, ' ,

ESFORÇA-TE para prolongar a

existência; trabalha sempre
muito, nas horas de labuta;

depois, deves sorrir com o melhor
dos teus sorrisos; cantar com a

grande harmonia do teu coração
e espírito; reagir contra os ini­
migos visíveis e invisíveis, sempre
sorrindo e sempre com a grande
esperança do triunfo.

A. Austregesllo

FOI confirmado por experiências
de cientistas alemães que a

cultura das abelhas aumenta
a colheita de frutos. Nos locais
de intensa. cultura de abelhas,
obtiveram-se, mesmo nos maus

anos de frutos, resultados bons
ou, pelo menos, muito razoáveis
e viu-se que, para obter, na pri­
mavera, suficiente fecundação
floral era indispensável existir
uma colmeia por cada grupo de
cinquenta e sessenta árvores de
fruto. Está absolutamente prova­
do que quanto maior o número
de colmeias, tanto mais aumenta
a colheita de frutos.

OS cavalos podem' aguentar-se
de pé durante meses inteiros,
sem quase sentirem cansaço.

A SENHORA: - Maria, já lhe
disse duas vezes o que há-de fa­
zer hoje para o jantar, e ainda mo

torna a perguntar! Você não tem
miolos, mulher?
MARIA:-Não, minha senhora;

não há nenhuns cá em casa.
.

,

O CANGURÚ, quando está irri­
tado, corre, dando saltos com

mais, de seis metros de com­

prido por três de altura.

FELIZ a alma vulgar é .rude que
crê e nem sempre sabe que a

dl1vida e�iste no mundol

A CATEDRAL de Boston é um
autêntico calendário, em pe-'
drs. 'fern '7 portas, 52 janelas,

12 colunas e 565 degraus para a

torre.
Assim estão representa40s to·

dos os dias, as semanas, os meses
e os anos.

1 FLAUTA foi conhecida pelos
asslrios, fenícios, índios, chi·
neses e egIpcios, assim como

pelos. povoadores da América,
muitos séculos antes da era cris·
til. No Museu Britânico conser'­
'Vam-se algumas flautas gregas,
de bronze.

OS cães só mordem quando· lhe
tiram um OSSOj os homens
mordem para o apanhar •••

Na vida quem mal seguta
Nela tem malor cuidado ¡'
Anda mais aventurado
Quem longe anda da ventura •.

Visado pela Comissão de Censura

II CONGRESSO NACIONAL rRESPIGOS�
DO TURISMO lk� ��

e MAIS UM ESCANDALO
DE MARIA CALLAS?

(Conclusão da·l.a pãgina) regras estabelecidas pelo S. N. I.;
uma mais íntima colaboração en­
tre as Câmaras, Regiões eo S. N.
I. para auxílio às unidades hote­
leiras; solicitar do Governo alte­
ração da lei n.· 2.073 acrescentán­
do-lhe um número que autorizaria
as autarquias locals a. contraiar
empréstimos pelo Fundo de Tu­

rismo, e desde 50% reembolsável,
sem Juro, para contrução Ou ada­
ptação de hotels nas suas locali­
dades o que decerto modo viria a

resolver o problema hoteleiro nas

principais zonas turístlcasdo Pais;
que as comissões locais devam de
futuro, indicar ao S. N. I. não' só
a doçaria como os pratos regio­
nãis, os quais passarão a firmar
nos folhetos distribuídos por aque­
le organismo; que os hoteis ou

pousadas deverão ter duas espé­
cies de ,pratos, um regional e ou­
tro estrangeiro.
Quanto à publicidade turística,

vai ser' editada uma revista de
grande categoría com páginas de­
dicadas a todas as localídàdes do
País, para ser distribuida por todo
o Mundo.
Sobre o folclore nacional o Dr.

Feiner da Costa afirmou que se

deve salvaguardar o folclore na"

cional, tanto mais que em Junho
ou Julho de 1959 se realizará, em
Lisboa, com a compartlcipação
de representantes de numerosos

países da Europa a Olimpíada
Europeia Folclórica.
Foi proposta ainda a criação de

museus etnográficos pelas comis­
sões de turismo, auxiliadas pelo,
S. N. I., e escolhida a cidade de
Faro para local da próxima reu­

nião.
Finda a reunião foi aprovado

por aclamação o envio de telegra­
mas aos Sr. Presidente do Conse­
lho, Ministro da Presidência e Se­
cretário Nacional da Informação.

(Conclusão da l.- pãgtna) Segundo o mesmo texto, os

Marroquinos tentaram sustar a

baixa dos preços, apesar das
grandes vantagens que tiveram -

e ainda têm - em relação a Por­
tugal. Ou seja: 1.0, desvalortzação
do franco francês nuns 2(1 %, tio
mês de Agosto de 1957; 2.�, con­
tingente anual, para França, de
eoo.ooo caixas, base de 1/4 clube,
50 mm, com isenção de direitos,

.

o que dá aos Marroquinos a pos­
sibilidade de fazerem uJIla pere-
cuación interna nas 'iendas para
o estrangeiro.

.

Apesar destaa vantagens, oa

Marroquinos � diz o comentador
..... mostraram o desejo de segui­
rem com Portugal uma política de
\lendas comum, «persuadidos co­
mo estão, de que úma luta 'virá a
tra·zer prejuizos para todos ».

'

No entanto, os chamamentos
feitos aos fabricantespodugueses,
não foram escutados, sucedendo
o que era fatal: éOS preços caí­
ram verticalmente, COJIl resultados
prej.udiqiais. Pilfa as duas partes
em jogo •• ,

.' \

() certo é que, em 1951, não se

conjugarain em Portugal a abun­
dância de peiHe e a saída' estimu­
ladora de COnservas para os Iller­
cados et<ternos. Em contraparti·
da, Marrocos beneficiou de uma

pesca abundantissima e invadiu a

Alemanha, ltália e Bélgica com Íls
suas sardinhas baratas. .

.

Mas não foram só os Marto'
quinos que lU,taram 'Yantajosamen"
te em face· aos Portügueses pe­
rante o mercado internacional.
Assim, a Noruegà introduziu de
novo em lriglaterra, em grande
es�alal as suas conser't'as de «slid.
.e ,d:�, .brisling», depois de' uma
campanha'de propaganda em

grande estilo. E o Japão, por ou­
tro lado, lançou-se na conquista

. dos mercados mundiais com EiS

suas conservas de atum, venden­
dO,-as ao preço das de sardinha.
Mas, mesmo em face destas cir­

cunstâncias adversas e do declí­
nio experimentado nas suas ele­

portaçõe8, Portugal mante't'e a
sua privilegiada posição ná e1t·

portação de sardinhas em azeite.
Marrocos ocupou o segundo lu­
gar, ainda que tenha ganho pontos
na sua trajectória expansionista.
Quanto à Espanha, limita-se ela a

uma obscura posição na estatísti­
ca das exportações, na qual ocu­
pa�a �ntigamente um lugar de
prtmaZfa '.

(Df) .tndúatda Oo?lSé1'1!Bl'a.)

dustriais marroquinos vão ga­
nhando cada vez mais pontos, em
detrimento dos nossos vizinhos
penínsulares. Efectivamente, Mar·
rocos pode discutir os preços nos

diferentes mercados, pois dísfru­
tou um bom ano de pesca. E para
mais, a expansão dos seus produ­
tos aparece rodeada de iniciativas
comerciais de alcance unificador¡
iniciativas que revelam os funda­
mentoa de uma organizaçã,o bem
definida e orientada por naturais
ambições enpanslonistas.

.

Para poderem lutar com vanta­
gem com os preços marroquinos,
os industriais portugueses recIa·
mam uma tedução nos impostos
que pesam sobre o azeite e as

conservas, além de procurarem
na lota um justo preço para a
sardinha.
Referindo'se à posiÇão do mer­

cado italiano perante ambos os

paises produtores, escreve um

conceituado comentador: Marro­
cos' e1<portou para a Itália, em

1951, cerca de 105.000 caixas de
1/4 clube, 30 mm, e Portugal umas
130,000. A mercadoria ficada do
ano anterior e a importada em

1951, sobrecarregam o mercado e

a queda dos preç!)s foi inevitável,
forçando a uma baixa paralela em
ambos os pafses produtores. O
preço mínimo registado em Por­
tu�al foi de 8,60 dólares e de 8,20
dólares em Marrocos, custo e freo
te para conservas de sardinha em

azeite, formato de 1/4 clube,_ 30
mm, 25 % de chaves•.
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Vila. Real de Santo Antônio
Assiui D prop&g&i "NoUci&c do Algma"

• ,A D. RTP escreveu-me. Muito • Pois bem: V. Ex.a vai ter oca­
zangada, calculem. Que a minha sião de verificar que não sou tão
crítica não era construtiva, antes derrotista como pensa; que, afinal,
derrotista; que todas as minhas as minhas criticas são bem cons­

.considerações cheiravam a baca- trutivas. Queira sentar-se, minha
Ihau com batatas, e o humorismo senhora, e escute: Há um progra­
que pensava possuir, vejam lá!, ma que V. Ex," vai apresentar ;.¡

não era outra coisa senão nafta- diàriamente. Como disse? O au- �
lina armazenada na mesa de ca- tor?, pois claro que sou eu, autor,
beceira. ensiaador, intérprete, um s;!énero
A meio de todos estes insultos de Charlot, isso mesmo. O pro­

afirma que «talvez não corres- grama chama-se somente «A Pon- ;';'
pondesse de forma airosa para 'te do. Rio Kwai ». E aqui se de­
com o filho Algarve, mas que não senrola o trabalho todo, a acção .­

admitia que eu o tratasse como ,e a sequência da história, o valor
filho ilegitimo. porque igualmente .do conteúdo humano por que os

o perfilhou e o baptísou como o. telespectadores esperam.'
..

menino Lisboa »;
.

.
E, quase no final da carta, ape-' •. Teremos de mandar ampliar o

lida-me de «tolo, porque diz coi- estudo a fim de construir-se uma

sas que revoltam uma mãe extre- ponte sobre .qualquer coisa; o que
mosa como eu a sei sen.' irnportaé a ponte. Os fiQurantes.

tem de ser todos amarelos, ex­

cepto eu que, como autor, ensai­
dor, intérprete, etc., apresentar­
-me-eí tal qual a minha estampa.
Para que os telespectadores pos­
sam apreciar devidamente a tal
ponte, pôr-se-á um tubo de luz
fluorescente, e, sobre a minha cá­
beca, um furta-cores a «neon». E
o programa começa com á cons­

trução da ponte. Eu a mandar e

os tais amarelos a trabalharem.'
Tábua e prego, suor e lãgrimas, e
eis que a ponte fica construída.

• Os telespectadores, ante tama­
nha realidade, ante tanto sacríñ­
cio, aplaudirão a construção da
ponte, e V� Ex," poderá constatar
quão diferente será este progra­
m� sem Amálias, nem retiros, nem
guítarras, nem famílias. divertidas.
Êxito!

'.,'

A tempestuosa Maria Callas
partícipa numa festa de' caridade
a realizar na Ópera dê Paris, a

favor das obras de beneficência
da Legião de Honra. Pois os di­
rectores daquela casa de espectá­
culos decidiram conceder-lhe uma
série de privilégios Que, fazem
sorrir o mais sisudo. Eis alguns
que possivelmente evitarão o já
tão peculiar «escândalo à Callas»:
um engenheiro higrómetro que a

informará da humidade atmosfé­
rica; o camarim decorado de no­

vo, .com
' paredes à prova de som,

a fim de a «diva. não ser inco­
modada pelos' ruídas exteriores;
conceder-lhe uma lista de todos
os particípantes que colaborarão
no espectáculo; modificar a ilu­
minação do salão onde se realiza­
rá o banquete em honra dos ar­

tistas, visto que a(].uz adoptada
«faz mal à vista da donna»; e

submeter a ementa do banquete
à sua aprovação, pois ninguém
sabe se a Callas gostará do. ca­
viar oíerecido pelo Xá da Pérsia.
A lotação da Ópera - 2.130 lu­

gares-encontra-se esgotada, ten­
do de recorrer-se ao «rnercado­
-negro » para obter-se qualquer
bilhete, coisa parecida com três
mil escudos.

.

A lista dos convidados, segun­
do.ínformam, começa pelo Presi- ,-------------

e Pois a ponte ficou construída e
'

dente Cot)'; o duque e a duquesa
.

B RA N'D E
.o programa termina precisamente

de Windsor, e termina no Cheva- BEBA .

nesse ponto. E' que V. Ex.", D.

ller;Charlot e príncipe Ali Khan. RTP, está �' precisar' de uma

Ora o «Repórter Vê»'vê aqui
A QUALQUER HÔRA. «ponte» que mesmo não seja-só­

um pouco de propaganda a que M A S B E B A B O M • ubrme rUI'om qrt1iao1 Kuwaid, pOLde ser soobre
um bom humor francês não é es-

q er o urmar, es-

tranho. Com todas estas precau-
sencial é V. Ex," fazer as malas e

ções para evitar um escândalo,
desaparecer pela ponte.

esgotaram-se 2.130 lugares - e

essas duas mil e tantas pessoas
• Então V. Ex," terit o atrevírnen-

aguardam qualquer desmaio' óu
to de considerar o seu filho AI-

«fita. de uma senhora que grita,
garve. como filho legítimo? Ora,

que bate em empresários, em mü-
D. RTP, vá, passear e leve a pon':

sicos, enfim, bate em' toda a gen.
te às costas para o .rio Gilão a

te. Não serétudo isto uma «gran-
Ver Se tem alguma legitimídade

de» barraca daquelas de campa- lil
essa perfilhação!

'

nha armadas à mesa do café P •
.

I. li.
.

E os pobres dos malucos en-
-..mt �"'"

cerrados nos hospitais! lOP õ_"

-BEBA-

K,OPKE I ••

e Queira perdoar, D. RTP. Habi­
tuei-me a esta sinceridade de es­

crita, a esta liberdade de deixar
transparecer o que rite vai na al­
ma, e muito me sensíbilizaram as

lamúrias de vosso tão desprezado
filho. Por ..que sou derrotista, D.
RTP � Não .. V. Ex," não soube en­

contr�r �é� � ,tr�se: y. If.�.a· qu_e
tem teemcos, cola'bora(lores, ele­
ctricistas, montadores, locutores,
etc., alguns deles já uin pouco
cansados, de bengalinha à 1900 e

chapéu à Moliere, não soube en­

contrar a frase adequada.
Derrotista, eu, D. RTP! Eu que

gosto tanto dos "vossos progra-'
mas, que os vejo diàriamente, que
os aplaudo frenetícamente, oh
não, por amor de Deusl.não con­

sinto que faça de mim tal juízo!
1I1111l1ll1l1ll1ll1ll1l1l1l1l1ll1ll1ll1ll11ll1l1llJ\JIIIIIIIIIIIIIlI

De A Electro Fabril

Compra pequenos lotes;
Manuel' dos Santos

Apartado, 13 - FARO

• OUTRA ••• ·

Nem só' o nOS80 Benfica-Spor­
ting faz correr rios de .•• vinho,
apostas e mais apostas, escara­

muças e pancadaria; não senhor.
Em Roma, a condessa Doroty

del Priolo, apostou com um ami­
go em como o seu clube favorito,
o d..azío s

, derroatría o «Roma ».

Ora aconteceu que o «Roma" ga­
nhou por 5-1, e a condessa teve ------------...1�------------!

que cumprir a aposta: percorreu
as ruas descalça, envergando uma
leve túnica, debaixo de chuva,
acorrentada 'a um velho carro pu·
xado por dois cavalos... estão a
ver a coisa, hein?
Poia não seria melhor que esta

condessa del Priolo tivesse mais
um pouco de miello �

'Rep6rter Va

• ES:I e- -

Chegou a nova (ANKER, com 3
velocidades, com quadro especial f

Preço Esc. - 7. 250$ÓO
Vendas com facilidades de· pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência. Comercia.l e Ma.ritima do Sul'
,
Avenida da RepQbUca, 65 - Telefon,e, 65

, p ,

.'
.'

� InOdsfria Oe"Conservàs
Precisa colocarão, Ser�alheiro afinador compe5

tente, secção chew e vaZIO, com alguns con'heci·
mentos de conserveiro, conhecendo a fabricação do
atum e similares.

".

Dá referências. Mais de ao anos ao. serviço da
IndUstria de Cónservas.

Resposta a este Jornal ao n.O "20
.

'fitruJados
«BaA�SURGtRn � a CINTA
ALiMA qUe contem radicalmen­
te todas as HÉRNIAS, «BRAO'·
iunGERu é garantida com as·

sistêm\!a técnica gratuita pelo
INSTITUTO RERNU.BIO POR­
Tll'GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone S 39 54

_Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de OOULOS para
ouvir, novos prelr0s ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU­
TO HEiNIARIO PORTUGdS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

.

'

"._-_...._-_.._--......_..""--""--------------------_...

VAI LISI3VÁ'1
VISliE A GRANDE EXPOSiÇÃO DE
MOBILIÁRIO EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SALÕES DE

L�_:"����J


